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APRESENTAÇÃO

A obra “MATEMÁTICA CIÊNCIA E APLICAÇÕES” neste quarto volume, vem 
contribuir de maneira muito significante para o Ensino da Matemática, nos mais 
variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância para a 
área da Educação Matemática.

Permeados de tecnologia, os artigos que compõe este volume, apontam para o 
enriquecimento da Matemática como um todo, pois atinge de maneira muito eficaz, 
professores que buscam conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos 
capítulos podemos observar a matemática aplicada a diversas situações, servindo 
com exemplo de práticas muito bem sucedidas para docentes da área.

A relevância da disciplina de Matemática no Ensino Básico e Superior é 
inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade de analisar, interpretar 
e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como ferramenta para a 
resolução de problemas do seu cotidiano. 

Sem dúvidas, professores e pesquisadores da Educação Matemática, 
encontrarão aqui uma gama de trabalhos concebidos no espaço escolar, vislumbrando 
possibilidades de ensino e aprendizagem para diversos conteúdos matemáticos.

Que este volume possa despertar no leitor a busca pelo conhecimento 
Matemático. E aos professores e pesquisadores da Educação Matemática, desejo que 
esta obra possa fomentar a busca por ações práticas para o Ensino e Aprendizagem 
de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 7

AS TECNOLOGIAS NO ENSINO E APRENDIZAGEM 
ATRAVÉS DO SOFTWARE GEOGEBRA

Clara de Mello Maciel
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das missões - URI
Santo Ângelo-Rio Grande do Sul

Eliani Retzlaff
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das missões- URI
Santo Ângelo-Rio Grande do Sul

RESUMO: O trabalho em questão relata 
atividades que foram desenvolvidas por bolsistas 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência – PIBID, da Universidade Regional 
Integrada do Alto Uruguai e das Missões – URI 
Campus Santo Ângelo referente ao subprojeto 
de Matemática, e a mesma foi desenvolvida em 
duas turmas de segundo ano do Ensino Médio, 
na escola campo Colégio Estadual Pedro II, 
que teve como objetivo o estudo do Círculo 
Trigonométrico e análise do Seno, Cosseno 
e Tangente com a aplicação do software 
Geogebra. A análise de dados foi realizada 
por meio dos registros dos alunos, onde estes 
deveriam responder questões pertinentes 
ao tema estudado através da construção do 
Círculo Trigonométrico no Geogebra mediante 
as mudanças que ocorriam ao mover os valores 
dos ângulos. Após a realização da atividade 
foi feito um comparativo entre as turmas, na 
qual aliaram sala de aula e Laboratório de 

Informática. A atividade foi feita da seguinte 
forma: uma turma estudou as relações do 
Seno, Cosseno e Tangente em sala de aula e 
após este estudo foram encaminhados para o 
Laboratório de Informática para complemento 
com o Geogebra. A outra turma usou a tecnologia 
durante a abordagem do conteúdo. Com isto, 
concluímos que a turma que fez a atividade em 
duas etapas teve uma participação mais efetiva 
e compreendeu melhor o conteúdo proposto. Já 
a turma que desenvolveu a atividade somente 
no Laboratório de Informática também com 
o auxílio do software Geogebra, no estudo 
do Seno, Cosseno e Tangente, teve mais 
dificuldade em compreender o que estava 
sendo proposto para a atividade. 
PALAVRAS-CHAVE: Software GeoGebra. 
Trigonometria. Aprendizagem. Ensino.

ABSTRACT: The work in question reports 
activities that were developed by scholarship 
holders of the institutional program of 
scholarship initiation to teaching – PIBID, the 
Regional Integrated University of Alto Uruguay 
and the Missions – URI Campus Santo Ângelo, 
referring to the Subproject of mathematics, 
and the same was developed in two classes of 
second year high school, at the school Campo 
State College Pedro II, which aimed to study the 
trigonometric circle and analysis of sine, cosine 
and tangent using the software Geogebra. Data 
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analysis was carried out through the students ‘ records, where they should answer 
questions pertinent to the subject studied by constructing the trigonometric circle in 
Geogebra through the changes that occurred when moving the values of the angles. 
After finishing the activity, a comparison was made between the classes, in which they 
allied the classroom and the Informatics laboratory. The activity was applied as follows: 
A class studied the relationships of sine, cosine and tangent in the classroom and after 
it were referred to the computer Laboratory for complementation with Geogebra. The 
other class used the technology during the content approach. With this, we conclude 
that the class that performed the activity in two stages had a more effective participation 
and a better understanding of the proposed content. The class that developed the 
activity only in the informatics laboratory, also with the help of Geogebra software, in 
the study of sine, cosine and tangent, had more difficulty in understanding what was 
being proposed for the activity. 
KEYWORDS: GeoGebra Software. Trigonometry. Learning. Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho relata o uso das tecnologias no ensino de Matemática, 
enfatizando pontos relevantes das atividades e está voltado ao estudo do Seno, 
Cosseno e Tangente no Círculo Trigonométrico tendo como principal recurso didático 
o software Geogebra, tais atividades foram desenvolvidas por bolsistas do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, da Universidade Regional 
Integrada do Alto Uruguai e das Missões – URI Campus Santo Ângelo e pela professora 
regente da turma. 

Durante as monitorias propostas pelo PIBID, realizadas nas turmas do 2° Ano 
do Ensino Médio Politécnico do Colégio Estadual Pedro II em Santo Ângelo, surgiu a 
necessidade de um planejamento sobre o estudo do Seno, Cosseno e da Tangente de 
maneira que os alunos pudessem produzir seu conhecimento através de possibilidades 
criadas em combinação com o uso de Tecnologias Digitais. Desejava-se com isso 
fomentar a produção do conhecimento matemático com o uso de tais tecnologias. 

As atividades foram realizadas em duas turmas de 2° Ano do Ensino Médio 
durante o período das aulas. Uma turma teve três encontros com as bolsistas no 
Laboratório de Informática para a realização das tarefas enquanto que a outra turma 
teve apenas um encontro.

2 |  TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO

As tecnologias estão presentes no cotidiano dos alunos, isto é, em sua casa, nas 
práticas sociais e também na escola. Dessa forma, a necessidade da utilização dos 
recursos digitais é algo a ser pensado, papel do professor é mediar os conhecimentos 
científicos com as tecnologias, e na sala de aula, busca mediar os processos de ensino 
e de aprendizagem.
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A demanda da educação é seletiva e cobradora de novas maneiras de ministrar 
aulas sem prejudicar o ensino, Kenski, (2003, p. 30) defende que “as velozes 
transformações tecnológicas na atualidade impõem novos ritmos e dimensões à 
tarefa de ensinar e aprender. É preciso estar em permanente estado de aprendizagem 
e adaptação ao novo”. Esse pensamento nos remete a refletir que os professores 
são constantes pesquisadores, pelo fato de planejar a aula buscando sempre novas 
metodologias de ensino.  Para Cotta Junior:

A introdução do computador na sala de aula, por si só, não constitui nenhuma 
mudança significativa para o ensino, isto é, não basta equipar as escolas com salas 
de informática, por exemplo, se não houver um uso adequado dessa tecnologia. 
(COTTA JUNIOR, 2002, p.20).

Diante disto, atenta-se que é de grande relevância a necessidade de incluir as 
tecnologias nas propostas de trabalho, devido as diferentes contribuições para os 
processos de ensino e aprendizagem, lembrando que estas precisam ser inseridas de 
forma consciente pelo corpo docente e por meio de um planejamento sistematizado. 

O uso das tecnologias é iminente, a utilização desses meios para a construção 
do conhecimento deve mobilizar educadores quanto à utilização desses recursos, 
pois, vêm contribuindo, criando desafios e diversas possibilidades de soluções que 
facilitam a compreensão dos alunos sobre procedimentos e conteúdos diversos, 
inclusive matemáticos. Para Kenski (2003):

Os novos processos de interação e comunicação no ensino mediado pelas 
tecnologias viram ir além da relação entre ensinar e aprender, orientam-se para a 
formação de um novo homem, autônomo, crítico, consciente da sua responsabilidade 
individual e social, enfim um novo cidadão para uma nova sociedade. (KENSKI, 
2003, p. 290).

De acordo com esta ideia percebe-se a necessidade de um trabalho voltado 
a criticidade do aluno, gerando discussão, possibilidades de análises e conclusões, 
proporcionando assim autonomia deste indivíduo. 

Para tanto, desenvolveu-se um plano de trabalho utilizando as ferramentas 
disponíveis do software Geogebra, que através da geometria dinâmica permite ao 
aluno investigar o tema estudado. Conforme Gravina, M. A. et al.: 

Os programas de geometria dinâmica são ferramentas que oferecem régua e 
compasso virtuais, permitindo a construção de figuras geométricas a partir das 
propriedades que as definem. São ambientes que concretizam a geometria 
euclidiana plana, e diferente daquilo que obtemos com lápis e papel e régua e 
compasso, pois com o mouse podemos manipular as figuras que estão na tela do 
computador, ao aplicar movimento em pontos que estão na construção. (GRAVINA, 
M. A. et al. 2012, p. 38).

Esta manipulação das figuras vem ao encontro da necessidade da prática do 
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exercício de análise e reflexão do aluno.
A partir desse trabalho, os alunos realizaram a construção do Círculo 

Trigonométrico, revendo também conceitos de retas perpendiculares, retas paralelas, 
e estudo da circunferência (raio e diâmetro), sistema de coordenadas cartesianas, 
entre outros. Tais construções permitiram a pesquisa das relações existentes entre 
os ângulos e seus valores, quadrantes positivos e negativos do Seno, Cosseno e 
Tangente de um ângulo. 

3 |  COMO FOI DESENVOLVIDA?

As atividades foram desenvolvidas em duas turmas diferentes e em períodos 
distintos em cada turma. Na primeira turma, o plano de trabalho foi desenvolvido em 
três encontros com dias alternados, o tema proposto foi trabalhado inicialmente em 
sala de aula pela professora regente com o material de uso comum. Após essa etapa, 
os alunos foram levados ao Laboratório de Informática da escola pelas bolsistas do 
PIBID para que os alunos construíssem o Círculo Trigonométrico, Seno, Cosseno 
e Tangente, sanando dúvidas existentes sobre o conteúdo de trigonometria, com 
finalidade de observar os procedimentos de assimilação dos conhecimentos com o 
uso da ferramenta digital.

Já na segunda turma, foi desenvolvido o tema somente no Laboratório de 
Informática, ou seja, os alunos não tinham conhecimento do conteúdo. A professora 
regente expos o conteúdo e concomitantemente as bolsistas auxiliaram os alunos nas 
construções do Círculo Trigonométrico e as relações do Seno, Cosseno e Tangente. 

Vale lembrar que ambas as turmas tinham domínio do Software Geogebra, e 
assim nenhuma encontrou dificuldades no manuseio do mesmo. Os passos da 
construção do Círculo Trigonométrico e do Seno de um ângulo foram: 

• Ponto A, no centro dos eixos x e y, A(0,0);

• Circunferência com centro em A e raio 1;

• Ponto C sobre a circunferência;

• Segmento de reta AC;

• Ângulo, entre o eixo x e o segmento AP;

• Inserir ponto sobre o eixo y, (0,y(C));

• Segmento de reta unindo o ponto C ao ponto sobre o eixo y;

• Na caixa de entrada “senα=”+y(D)

• Ponto E de intersecção entre o eixo x e a circunferência;

• Arco circular AEX.

A figura 1 ilustra a construção realizada pelos alunos.
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Figura 1: Seno de um ângulo
Fonte: Autora (2019).

Os passos da construção do Círculo Trigonométrico e do Cosseno de um ângulo 
foram: 

• Ponto A, no centro dos eixos X e Y

• Circunferência com centro em A e raio 1

• Ponto P sobre a circunferência (ponto para estabelecer o ângulo)

• Segmento de reta AP

• Ângulo, entre o eixo X e o segmento AP

• Na linha de comando inserir um ponto B no eixo X para isso as coordenadas 
(x(P),0)

• Um segmento de reta PB

• Na caixa de entrada “cosα=”+X(B)

• Ponto C de intersecção entre o eixo X e a circunferência e arco circular ACX.

A figura 2 ilustra a construção realizada pelos alunos.
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Figura 2: Cosseno de um ângulo
Fonte: Autora (2019).

Para a construção da Tangente os passos foram:

• Ponto A no centro do sistema cartesiano;

• Circunferência com centro em A e raio 1;

• Ponto C sobre a circunferência;

• Reta AC;

• Ângulo entre o eixo x e a reta a;

• Ponto C fixo sobre a circunferência e o eixo x;

• Reta perpendicular ao eixo x fixada no ponto C (reta tangente);

• Ponto B na reta tangente - caixa de entrada coordenadas (1,tan(α)) 

• Na caixa de entrada “tanα=”+tan(α) para obter o texto com o valor da tan-
gente referente ao ângulo.

A figura 3 ilustra a construção realizada pelos alunos.
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Figura 3: Tangente de um ângulo
Fonte: Autora (2019).

Durante as construções realizadas pelos alunos foi proposto que respondessem 
algumas questões para investigação sobre os temas analisando o comportamento 
do Seno, Cosseno e da Tangente dos ângulos nos quatro quadrantes de acordo com 
o movimento do ponto móvel sobre o Círculo Trigonométrico. Com isto, foi possível 
concluir que no Seno os valores do 1º quadrante são positivos e variam de 0 ao 1, 
trata-se de um quadrante crescente à medida que o ponto C é movido sobre o Círculo 
Trigonométrico. Ao mover o ponto C no 2° quadrante foi possível observar a projeção 
do ângulo sobre o eixo y e os valores variam de 1 a 0, ou seja, decresce. No 3° 
quadrante os valores novamente decrescem variando de 0 a -1, e o 4° quadrante é 
crescente variando de -1 a 0. Houve também uma melhor observação quanto aos 
valores do Seno para os ângulos de 90°=1, 180°=0 e 270°=-1 e 360°=0.

No estudo do Cosseno, verificou-se que os valores do 1º quadrante são positivos 
e variam de 1 ao 0, e por isso, trata-se de um quadrante decrescente à medida que o 
ponto C é movido sobre o Círculo Trigonométrico. Ao mover o ponto C no 2° quadrante 
foi possível observar que os valores variam de 0 ao -1, ou seja, também decresce. 
No 3° quadrante os valores são negativos, porém crescem variando de -1 ao 0, e 
no 4° quadrante os valores crescem variando de 0 a 1. Houve também uma melhor 
observação quanto aos valores do Cosseno para os ângulos de 90°=0, 180°=-1 e 
270°=0 e 360°=1.

Ao examinar a Tangente dos ângulos definidos a partir do ponto móvel P, 
verificou-se que os valores do 1° quadrante os valores são crescentes partindo do 0 até 
obtermos a inexistência de um valor para o ângulo de 90° uma vez que a reta Tangente 
ao Círculo Trigonométrico é paralela ao eixo das ordenadas (eixo y). Ao mover o ponto 
P no 2° quadrante foi possível averiguar que os valores também crescem apesar de 
serem negativos até obtermos o valor nulo. No 3° quadrante os valores são positivos e 
crescentes até novamente obtermos a inexistência de um valor para o ângulo de 270°. 
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No 4° quadrante os valores também crescem apesar de serem negativos até obtermos 
o valor nulo.

As figuras 4 e 5 ilustram os alunos dos 2° Anos do Ensino Médio do Colégio Pedro 
II realizando as tarefas propostas com auxílio das bolsistas do PIBID de Matemática.

Figura 4: Estudos do Seno, Cosseno e Tangente no Círculo Trigonométrico
Fonte: Autora (2019).

Figura 5: Bolsista auxiliando aluno na atividade proposta com software matemático
Fonte: Autora (2019).

4 |  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Essa experiência nos propiciou pensar os novos meios para produção e 
construção do conhecimento do aluno, além de que, foram observados que os 
alunos que tiveram conhecimento prévio do conteúdo e após foram no Laboratório de 
Informática para a realização da oficina tiveram um excelente desempenho, ressaltando 
a importância do trabalho em sala de aula e do papel do professor como facilitador no 
processo da aprendizagem.

Já a turma que teve a abordagem do conteúdo durante a construção das 
atividades, encontrou dificuldade para associação e assimilação do conteúdo, 
evidenciando que as Tecnologias por si só não são suficientes para que haja 
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compreensão sobre determinados conhecimentos da área da Matemática, e que 
algumas vezes é importante um trabalho inicialmente com o material de uso comum e 
após abordagem do tema as Tecnologias auxiliam na aplicação do mesmo para uma 
maior compreensão por parte do aluno.  

Em virtude disso pode-se concluir que através da prática, os alunos mostraram 
um maior interesse e participação em resolver as atividades do componente curricular 
de Matemática, buscando sanar suas dúvidas e possíveis dificuldades sempre 
dialogando com os colegas, bolsistas e com a professora regente. 

Pode-se constatar a importância do professor em possibilitar novas formas de 
desenvolver os conteúdos, pois assim sendo, os alunos são instigados na busca das 
resoluções e para nós, bolsistas, foi uma experiência gratificante elaborar e participar 
com os alunos das atividades. 

A partir deste trabalho, podemos dizer que aprendemos na prática o que 
futuramente iremos realizar como profissionais da área da educação com nossos 
alunos empenhar-se na procura de ferramentas e diferentes maneiras de trabalho e 
pesquisa que possam subsidiar o processo de aprendizagem de nossos alunos.
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